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			Quando se opta por um estilo de vida simples e em liberdade onde se faz parte do mundo, muitas são as vezes que me cruzo com pessoas cuja enormidade do coração tem influência directa na minha vida, quero dedicar esta obra a todas essas pessoas que vão aumentando a minha angústia de nunca lhes poder retribuir o que foram fazendo por mim, deixo aqui o meu sentido agradecimento, pois, tenho tido o privilégio de conhecer muitas pessoas extraordinárias que pertencem a este contexto, em especial o Paulo Lopes, Tatiana Trino, Gil Silva, Dandara Lima, Rejane Damaris, Patrício Alves, Nuno Sancheira, Alfredo Monteiro, Michael António, António Calvete e a enorme Aline Estoppey.  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Transitando pelos olhares alheios,

			pelas cenas dos caminhos cotidianos,

			pude perceber:

			Há os que vivem,

			os que sobrevivem

			e os que apenas se livram dos dias.

			Marla de Queiroz

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Vida:

			Substantivo feminino

			O período de tempo que decorre desde o nascimento até à morte dos seres.

			Modo de viver.

			Comportamento.

			Princípio de existência, de força, de entusiasmo, de actividade (diz-se das pessoas e das coisas).

			Fundamento, essência; causa, origem.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			“Sou feito de todas as pessoas que me tocam, obrigado por me irem pacientemente fazendo.”

			            Heister  Hunyady

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Prólogo

			 

			É o mundo que nos faz. 

			Somos como esponjas, sedentos, famintos, absorvemos tudo o que nos envolve. Engolimos tudo o que o mundo nos oferece, guardamos o que queremos, cagamos o que não nos interessa, sobra o que resta e o que resta somos nós. Somos serapilheiras da vergonha, da angústia, da mágoa, da raiva, e que raiva! Distinguimo-nos pelos meios e pela utilização dispensada a cada pedaço de informação que nos atinge. Somos órfãos do conhecimento, caídos no sistema, de família em família até que nos tornamos naquilo que somos. Somos o centro aglomerado da influência. O que ouvimos, o que vemos, o que sentimos, nada é originalmente nosso. Somos apenas ladrões de emoções, de sentimentos, de prazeres e de tristezas. Roubamos beijos, furtamos sorrisos, usurpamos lágrimas. Somos tudo aquilo que o que nos rodeia permite ser. Eu não sou eu da mesma maneira que tu não és tu, no sentido da natural influência do ser humano somos tudo menos nós mesmos. Somos o reflexo das pessoas que nos rodeiam e a colisão desse mesmo reflexo com aquilo que vamos carregando, mas mesmo aquilo que transportamos nasceu do confronto com terceiros. Nós somos os quartos, somos a primeira e a quarta pessoa do singular ao mesmo tempo. Não somos exclusivamente os primeiros, nem segundos, somos a soma desses dois com terceiros, somos os quartos de nós mesmos. Somos isto ou aquilo como resultado daquilo. E depois do reflexo dos outros ainda temos de enfrentar o reflexo de nós mesmos. Acolhemos o que nos chega e fazemos disso aquilo que a nossa própria capacidade e vontade quiser, apenas controlamos o que somos na medida do que recebemos. Somos esponjas da felicidade, da alegria, da magia diária, do amor, e que amor! Aquilo que nos é apresentado é aquilo que nos forja.

			Uma criança mal-tratada tem muita probabilidade de se tornar numa pessoa violenta ou com queda para o crime. Todos nascemos inocentes, é a vida que vai provando o contrário a cada pedaço de formação que nos entrega. É a vida quem nos forra, é a sociedade quem nos molda, são as pessoas que nos rodeiam que alimentam o nosso espírito, é a escola que nos alinha para que caminhemos sempre na linha recta desse mundo que nos quer fazer, e faz. 

			O mundo dita-nos o caminho de tal forma que pensamos estar a traçá-lo pela nossa cabeça. O mundo diz direita, o mundo diz esquerda, viramos à direita, tornamos à esquerda. O mundo mostra-nos crianças na escola e nós queremos ir para a escola, o mundo mostra-nos empresários de gravata e queremos ser empresários de gravata com carros descapotáveis e dívidas. Os bancos escolhem o nosso caminho, têm influência na nossa personalidade. A televisão envergonha a nossa espécie, diz-nos o que comer, o que beber, o que vestir, o que dizer, o que cagar, o que fazer, o que é a felicidade e, muitas vezes, nem nos apercebemos que a felicidade deles não é a nossa. Somos cobaias. Somos o rato e o cientista. Somos cobaias deles e somos cobaias de nós mesmos. Somos toda a infinita capacidade de aspiração biológica. O nosso cérebro é como um parasita do conhecimento sempre a precisar de actividade, sempre em desespero por mais da mesma forma que um viciado tem suores frios na longa espera pela próxima dose de heroína, e isso também é trabalho do cérebro. Pouco importa o que alimenta o cérebro, ele quer é ser alimentado. Eles jogam poeira e depende de cada um aceitá-la para a sua actividade cerebral ou não, os neurónios apenas pensam em ser nutridos, e são muito gulosos.

			Somos a tristeza de um final de tarde aos últimos bracejos do Inverno. Somos a alegria de uma manhã doce e fresca no gatinhar do Verão. Somos as ondas do mar. Somos a frescura do vento. Somos tudo aquilo que nos permitir-mos ser. É o mundo que nos molda, mas ainda temos a capacidade de controlar o que queremos aprender, o que queremos ser. E isso é tudo o que somos, aquilo que queremos aprender para construir o trajecto que nos levará ao que queremos ser.

			O Ser humano tem esta incrível capacidade de se adaptar como nenhum outro ser vivo à face do planeta, somos extraordinários. Somos capazes de sair do nosso círculo de segurança em busca de conhecimento, de experiências. Somos ricos. Todos os outros animais precisam da força do instinto de sobrevivência para sair da sua área de confiança, mas nós não, apenas vamos, dispostos a viver, sofremos mas continuamos, somos mais que ricos, somos mágicos. Ao mesmo tempo, conseguimos ser todo o oposto das nossas capacidades, somos comodistas, conformados e preguiçosos, apenas ficamos, vamos a lugar nenhum e vivemos em busca de nada. Ficamos presos a nós mesmos. Presos a coisas que detestamos. Somos incansáveis a dar razão aos que nos moldam dia após dia. Temos essa incrível capacidade de buscar a felicidade e de poder viver com ela, ao mesmo tempo, escolhemos fazer nada, vivemos tristes, obrigados a obrigações a que ninguém nos obriga. Somos comandados por controladores invisíveis que todos vêem, e deixamos. Somos, quase sempre, o nosso maior inimigo.

			Então, ali, juntam-se territórios, há demasiadas fronteiras em redor. A maioria das pessoas passa o olhar por lá todos os dias, mas nem se apercebe, anda tudo ocupado demais com preocupações quotidianas que enchem o espírito e afogam a alma, pelo meio, esquecemos de olhar para ver, observar e pensar sobre o assunto, nas nossas vidas, também há demasiadas fronteiras.

			Fazemos o que fazemos e nem percebemos que não sabemos o que andamos a fazer. Brincamos uns com outros e nem queremos perder tempo a pensar na influência que isso pode ter em outras almas.

			Iremos sempre vaguear, pois, o nosso pensamento vive vagabundo e é por isso que somos os nossos piores inimigos. Temos medo de arriscar. Temos medo e esquecemos que a sorte sempre protegeu os audazes. Temos medo de ir e nem nos apercebemos que quem não cresce é quem nunca foi. Só se vencem incertezas vivendo com o coração, só se criam certezas quando temos a coragem de arriscar. Também só deixaremos de ser enganados quando deixarmos de confiar, mas o dia em que isso acontecer é o dia em que se acaba a esperança. Sem esperança não há nada na vida, nem a própria vida. O sonho também dá esperança.

			Qual é o teu medo? De que estás à espera?

			Todos queremos algo. Há sempre algo que queremos mais que tudo. Que queres tu?

			Sê menos sério. Preocupa-te menos com os sapatos quando não fazes ideia de até onde consegues ir descalço. Respira fundo. Sente o vento, deixa que os cabelos te escovem as vistas. Sente a chuva, deixa que os pingos te penetrem a alma. Sê livre dos teus próprios julgamentos para te livrares dos julgamentos dos outros. Viaja, vai a mais lugares. Conhece mais pessoas, fala com elas, tenta entendê-las, respeita-as, ama-as, mesmo que assim não sejam para contigo. Afasta-te de quem te diz que não podes sonhar e que os teus sonhos estão longe da realidade, todos os sonhos estão longe da realidade, não precisas de alguém para te dizer aquilo que todos sabemos, por isso se chamam sonhos. Afasta-te do negativismo, deixa essa gente ir por outros caminhos. Vive cada segundo sabendo que os sonhos, mesmo longe da realidade, dependem de ti para serem reais. Viaja leve. Vive leve. Faz contas ao que realmente precisas. Não faças planos para o futuro em vista ao que queres ter, mas sim para o que queres ser. Corre sem estar atrasado. Corre sem destino. Corre sem saber porquê. Sê livre. Fica contente com o bem dos outros, fica contente por os outros não ficarem contentes com o teu bem. Preocupa-te menos com coisas imaginárias, com problemas que não existem. Vive a vida, é tua e é única, não se repete e não se repete. Não se repete. Vive. Sê tu mesmo indo atrás do que sonhas. Nunca desistas. Percorrer atrás de sonhos é a única maneira de seres realmente feliz. Nunca desistir é uma esmagadora vitória quando comparada com nunca vencer. Tudo em ti é beleza. Adapta-te. Participa. Sê activo. Pró-activo. Aproveita. Vai e sê feliz sem pensar em quando ou porquê. Não queiras nunca olhar para trás e perceber que toda a tua vida foi nada, um vazio. Preenche a tua vida com a perseguição dos teus sonhos. Preenche a tua vida contigo. Preenche-te com a tua vida. Sê fiel a ti mesmo, sempre. Nunca devas nada a ti mesmo, nunca. Sê livre. Vive. Preenche a tua vida com aquilo que és. Não tentes ser uma boa réplica, luta para ser o melhor de ti. Sê livre. No fundo, se olhares bem, tens tudo o que é preciso. Não esperes, vai!

			Ainda temos a última palavra. Ainda depende de nós morrer em vão ou não, porque é certo que morremos e morrer em vão é seguir a predestinação do mundo. Aquilo que o mundo quer que sejas apenas convém a um grupo de alguns e tu não pertences a esse grupo. Aquilo que os outros querem que tu sejas apenas ajuda a disfarçar aquilo que os outros não conseguem deixar de ser.

			Não deixar que o mundo nos mude é, por si só, mudar o mundo. Todos temos a capacidade de melhorar mundo, basta manter-nos bons, tentar ser sempre melhor e não aceitar que a sociedade nos diga quem deveremos ser.

			Ouve o que te digo porque sei do que falo, é o mínimo que podes fazer por ti, no entanto, não tenhas ilusões, optes por onde optares, o mundo é o que é e assim vai ser sempre. Conheço a natureza humana bem de mais para desconhecer o seu destino, por isso vou puxando uns cordelinhos aqui e ali para manter a música afinada, depende de ti o instrumento que tocas, mas, quer queiras quer não, vais tocar alguma coisa.

			O meu nome? O meu nome não é importante, mesmo que o saibas nunca vais saber quem sou, jamais me irás conhecer, mesmo que o meu dedo esteja por toda a parte. Importante é decidires o teu caminho e, mesmo que não queiras fazer parte dos meus amigos, não é grave, também não serás inimigo porque isso não existe. Mesmo que me queiras combater, não te preocupes, vais perder. Não acreditas? Vou contar-te uma história e, aconteça o que acontecer, não te esqueças que é o mundo que nos faz, a nós que fazemos o mundo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Primeiro.

			Esta é a história da vida de Heister, foi curta, morreu novo.

			 

			Segundo. 

			A capacidade da mente vai muito além da compreensão, até de quem a carrega.

			 

			Terceiro. 

			Há cada vez menos nascimentos no mundo e é-nos dito que ninguém sabe porquê. Muito nos é dito, mas quando pensamos nisso percebemos que sabemos o mesmo e o mesmo é nada, nem todos podem saber muito para bem de um equilíbrio imprescindível ao bom funcionamento da sociedade. Quando a verdade, finalmente, surgir, continuarão a diminuir o número de nascimentos, com especial foco em algumas regiões do mundo, mas a verdade passa a ser outra.

			 

			Quarto. 

			Hélène é curiosa desde que nasceu, ainda antes de abrir os olhos já apalpava o cordão umbilical preocupada em saber de que se tratava e, assim que nasceu, abriu os olhos e tornou a vista em seu redor focando-se nos pontos de luz difusos no baço da escuridão que desvanecia muito lentamente.

			Quinto. 

			Doze homens reúnem-se para decidir o que acontece no mundo numa herdade quase perdida no meio do nada na província de Sichuan, na China.

			 

			Sexto. 

			Doze pessoas, ao fruto do acaso, conhecem-se num hostel em Cusco e decidem mudar o mundo.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			O mundo que nos faz.

			1. Introdução aos vazios.

			 

			Como já sabes, Heister morreu novo. Na história da vida de Heister começamos pelo fim, o seu fim, morreu dois meses antes de celebrar o quadragésimo aniversário, e não foi uma morte bonita. É certo que todas as mortes são feias, até as bonitas, mas mesmo assim, há sempre aquelas que são mais poéticas que outras, ou mais leves, menos sofrimento ou mais, há vários tipos de mortes e, nessa escala, a de Heister não foi bonita, morreu no chão de uma casa-de-banho depois de embater com o nariz no solo e por lá ficou a sangrar até perder toda a sua luz.  Heister poderia ter sido muito importante porque, provavelmente, foi o primeiro ser vivo a nascer Homo Sapiens Sapiens e a morrer Sapiens Sapiens Sapiens, ou quase outra coisa, Heister, em vida, evoluiu na escala da espécie. No entanto, Heister nasceu tão normal quanto eu, sem qualquer tipo de inteligência acima da média, talvez até, tal como eu, um pouco mais burro que a maioria.

			Há vários tipos de oportunistas e nem todos pertencem à parte podre da fruta que todos somos, alguns residem no verde e constante da maçã brilhante, Heister sempre foi um oportunista, mas um oportunista da sabedoria, sempre sedento por mais conhecimento, é isso que vai diferenciando alguns de outros.

			Quando falamos de inteligência humana temos aqueles que, sem se saber porquê, nascem sobredotados, podem descender de uma longa linhagem de obtusos, mas, para lá da razão do olho científico, e provavelmente divino também, lá vêm ao mundo com extrema inteligência.

			Os inteligentes mais comuns são aqueles que nascem com uma capacidade ligeiramente acima da média, cujos progenitores também já possuem capacidade acima da média mas, acima de tudo, são educados e formados para serem inteligentes, então, não conseguem compreender aqueles que são um pouco mais burros, apenas se aproveitam deles, como se somente de carne se tratasse, praticamente da mesma forma que um caçador furtivo vê um veado.

			A capacidade da mente é qualquer coisa de extraordinário, vai muito além da compreensão dos seus portadores, e doutores, transcende a própria capacidade humana, essa casa de mistérios e sensações onde todos vivemos, mesmo que sem o saber.

			Tenho dito; nesta conversa de sabedorias reside o maior erro da humanidade, a presunção de inteligência.

			Heister cresceu com um princípio básico em mente, se o ser humano é o mais inteligente dos seres vivos por nascer prematuro, capaz de evoluir mesmo geneticamente, porque não haveria ele de se transpor a si mesmo se toda a sua concentração para aí fosse direcionada? 

			A ideia de controlar a mente e ir muito mais longe, para Heister, nasceu na pré-adolescência.

			Diz-se que Dmitry Mendeleev teve a ideia de criar a tabela periódica enquanto dormia, assim como consta que algumas das mais brilhantes invenções ao longo deste percurso da humanidade surgiram de mentes que viviam o sono, como a máquina de costura de Elias Howe ou o sonho de James Watson que o levou a apresentar ao mundo a estrutura do código genético, o ADN. Alguns dos filmes mais famosos ou músicas mais conhecidas nasceram enquanto os seus autores dormiam, às vezes, da surpresa do despertar e ver o bloco de notas na mesinha cabeceira com escrita sonolenta e algo de brilhante em cor de carvão, Satisfaction, dos Stones, foi uma delas. Jack Nicklaus mudou o seu swing para melhor depois de um sonho lhe explicar como o deveria fazer, tornou-se uma lenda do golfe.

			Se o nosso subconsciente nos pode levar a evoluir, pensar e criar soluções enquanto dormimos, como se seria se o conseguíssemos controlar? Heister levantou a questão para si mesmo e, ainda jovem, focou-se na resposta.

			A ideia surgiu de um acidente de percurso, Heister pretendia controlar os sonhos para fugir a um pesadelo que, noite após noite, lhe limitava o sono através do pânico que o seu subconsciente pré-adolescente lhe impunha. O seu pesadelo, repetitivo e recorrente, constante, era de tal forma terrível que, em pouco mais de uma semana, Heister começou a conseguir controlar os sonhos devido à força da sua insistência e determinação. Heister venceu o pesadelo, venceu o seu cérebro e voltou para a simples vida dos acordados. 

			Cerca de dois anos mais tarde Heister recordou como tinha vencido o pesadelo da sua pré-adolescência, então, começou a tentar escolher os sonhos. Naquela época vivia apaixonado por uma colega de escola, Kim, mas não tinha coragem de falar com ela, então, encontrava-a nos sonhos, e acordava feliz. Um dia descobriu que sabia letras de músicas que julgava desconhecer, rapidamente percebeu que era um efeito de adormecer com o rádio ligado e que, ao controlar os seus sonhos, o seu cérebro ouvia enquanto dormia e guardava conteúdo, todos os cérebros fazem isso, a diferença é que o de Heister guardava incessantemente e, aos poucos, aprendeu a aceder a essas memórias.

			Quão sábio é o Homo Sapiens? Desde o primeiro Homo até ao que ainda não somos hoje, quão sábio é nos auto-intitularmos sábios? A ver vamos, e isso é para tudo, para a morte e para a vida, mas é preciso ter em conta que na hora do ajuste já todos os ajustes foram feitos e não há espaço para outros retoques, então vamos vendo enquanto aguardamos para ver e, de repente, recordo-me de Carolina; boliviana, toda a sua vida viveu na cidade de Cochabamba e já em menina era doce e meiga, sempre mais preocupada com o bem de todos do que com o seu próprio bem, contudo, o seu bem era o bem dos outros. A menina foi crescendo e sempre assim doce continuou, como se fosse mãe de todos os que a rodeavam, e dos que jamais poderia conhecer, uma mãe galinha de todos os seres, muito religiosa, fervorosa crente, ela benzia-se por duas razões; por tudo e por nada, rezava por tudo e por todos sem nunca pedir nada para si. Quando entrava no carro do tio que a levava à missa benzia-se. Quando entrava no autocarro benzia-se. Quando via o telejornal benzia-se a cada notícia. Acreditava num Deus justo e em todos os santos, mas a sua santidade preferida era a Nossa Senhora de Copacabana, santa padroeira dos bolivianos. Carolina morreu numa quinta-feira quando o autocarro que a transportava caiu aos trambolhões por uma ravina de seiscentos metros algures entre Cochabamba e Santa Cruz de la Sierra, tinha dezanove anos e nem a Nossa Senhora de Copacabana a amparou.

			Heister nasceu normal, ou como já me ocorreu, talvez mesmo um pouco mais burro que o normal, mas Deus, existindo, deu-lhe um cérebro para explorar e, em termos de ambição e curiosidade, Heister era magnânimo.

			O jovem Heister começou a testar a mente e conseguiu aprender enquanto dormia, depois das canções, ao explorar cada vez mais o seu cérebro, começou a aprender idiomas, primeiro francês, o que levou poucos meses, depois inglês, mais tarde alemão, então, teve a certeza que não havia limite e essa certeza foi a única coisa errada que a sua mente alguma vez produziu desde esse dia. Deixou de dormir verdadeiramente, era como se estivesse sempre acordado, pelo menos no ponto de vista da aprendizagem funcional da sua cabeça.

			Apesar de tudo, mesmo com a sua inteligência altamente desenvolvida, é importante mencionar que, em alguns assuntos, Heister, nunca deixou de ser um pouco retardado, escolheu não perder tempo, e espaço cerebral, com coisas que não lhe interessavam. Acho que todos os génios são assim, para dominarem determinadas áreas muito é posto de parte, a triagem cerebral também faz parte do processo de desenvolvimento de cada inteligência individual.

			A libertação da mente envolve sempre dolorosas fases, é um processo custoso. Heister nunca deixou de sofrer aos mais variados níveis e a dor pode vir de muita frente, no seu caso, era muito comum que ela chegasse de mansinho, pela fresquinha, algumas vezes ainda antes do sol irromper trazendo o dia. A dor é quase sempre matreira, é preciso antecipá-la, mas Heister aprendeu a viver com a dor, a prevê-la muitas vezes, mas sobretudo, a suportá-la ao ponto de a deixar impotente. Nenhuma dor desaparece, nenhuma dor diminui, mas é possível dominá-la, isso também é uma evolução da mente. A dor de ter de prescindir das mais fáceis e acessíveis alegrias é contínua, só com um grande domínio da mente se consegue abstrair da sua existência a fim de prosseguir caminho em direcção a objectivos grandiosos. 

			Heister deixou de conseguir amar, sabia demais para isso. 

			Grande parte das coisas boas da vida vivem de uma significativa dose de ignorância. O amor vive de uma gigantesca dose de ignorância. 

			Heister perdeu a capacidade de amar por volta da maioridade, coincidência irónica, como se Deus lhe tivesse dito: agora podes conduzir mas não podes amar; agora podes entrar num casino ou tens a capacidade de exercer o direito ao voto, mas não podes amar. Mas Deus não ditou nenhuma dessas leis, todas elas foram criadas pelo Homem para responder a propósitos que desfilam na linha de interesses desse mesmo Homem. A última vez que Heister amou foi através do olhar doce, meigo e inocente de uma colega de liceu, uma jovem chamada Daniela. Heister amou até Daniela deixar de ter um olhar doce, até ele perceber de que é feita a meiguice e até a inocência de ambos se perder, principalmente a sua. Fica sempre mais difícil amar quando se perde a inocência, mas há outras coisas que acabam por compensar o amor, e quase todas essas coisas são mais válidas para uma relação, quase todas acabam por ser ainda mais importantes. O amor é muitas vezes sobrevalorizado porque a maioria das pessoas o confunde a uma base quotidiana com especial frequência. Heister entrou na maioridade muito antes de entrar na maturidade, entre uma e outra fez o que muita gente faz, experimentou, presenciou e, bem ou mal, viveu, pouco ou muito, sentiu. A maturidade é o que termina de moldar a nossa personalidade, mas há casos em que pessoas maduras não têm personalidade, o que poderá ser chamado de personalidade vazia de substância. 

			O vazio também é qualquer coisa, nem que apenas um amontoado de nada. Nada faz parte de tudo, e isso é qualquer coisa. Tudo é qualquer coisa, assim sendo, também o nada é.

			Heister percebeu que cada pessoa tem uma missão na sua curta passagem pela vida, uns apenas têm a missão de ver ou tentar interferir, ou simplesmente de apenas olhar e nada ver, outros são destinados a algo grandioso, mesmo que a pequenas grandiosidades da vida, ou invisíveis mas gigantes feitos. Entendeu que o seu caminho o deveria levar a algo muito maior que ele mesmo, assim, o valor da sua vida diminuiu, deixou de estar em primeiro lugar, ou segundo, ou terceiro, sua vida deixou de lhe pertencer para passar a pertencer a esse bem superior; a evolução. 

			Ver além dos olhos, fazer para lá da força, querer mais que a vontade, correr mais que a velocidade, ter mais que o tempo, ser mais que o ter. Enxergar além muros, saltá-los, ultrapassá-los, destruí-los. Atravessar fronteiras, vencê-las, derrotá-las. Derrubar barreiras, transpor sempre mais do que nos é permitido pela lei dos genes, evoluir.

			O nosso cérebro não tem limites e a sua especial grandeza é a capacidade de transportar um mundo de ignorância. Para Heister, cedo ficou claro que o caminho começaria por extrair da sua mente a maior quantidade possível de ignorância que, ano após ano, tinha sido injectada na sua influenciável inteligência e, passados alguns anos de luta consigo mesmo para expulsar toda a contra-informação contida nos seus neurónios, abriu espaço para deixar a sua capacidade crescer, esse foi o primeiro grande passo da sua própria evolução, o primeiro passo em direcção ao crescimento da sua intelectualidade útil, porque há muita intelectualidade inútil neste mundo que para nada serve, a não ser para alimentar egotismos que morrem pobres na ignorância do espírito. A intelectualidade útil é aquela que conta, aquela que alimenta a alma e que contém a força da vida.

			Heister começou a aprender cada vez mais durante o sono. Acordado, apenas vivia, sentia, perseguia e observava a sociedade, olhava de longe o quotidiano dos simples mortais que caminhavam a seu lado nos passeios da vida, à noite, mastigava tudo, reflectia, tirava conclusões. Depois de aprender a dormir sem cessar actividade cerebral fica mais fácil, é quase automático, mas foram precisas muitas noites perdidas em total concentração. Heister passou dezenas de noites, centenas de noites focado na capacidade que buscava, aquela capacidade que sabia conter em si mas que não era por si controlada. Quando conseguiu dormir e consumir ao mesmo tempo deixaram de existir limites, acreditou que tudo poderia ser possível. Quando os dias eram fracos em objectos de estudo, Heister sugava conhecimento de outros, deixava filmes e documentários a correr e, enquanto dormia, guardava tudo o que ia ouvindo. Aprendeu a criar partições no seu cérebro, começou por imaginar um sistema de armazenamento semelhante a um computador pessoal, com pastas e sub-pastas, com ambiente de trabalho e ícones, depois aprendeu a guardar memórias, a guardar conhecimento, mais tarde conseguiu o impensável, aceder a cada ficheiro a qualquer altura do dia que fosse. Saber utilizar o seu cérebro como se fosse um computador foi o resultado de um trabalho intenso e demorado, mas Heister sempre soube que iria conseguir e nunca desistiu. A força da sua concentração chegou a querer fazer saltar os seus olhos das órbitas, fez estremecer o seu crânio, mas Heister não se assustou, insistiu, resistiu, e tanto prevaleceu que conseguiu. Chegou o dia em que nem precisava de imaginar pastas e sub-pastas, assim simples, tudo estava lá, da mesma forma que mais ia entrando e sendo arquivado sem esforço, conseguiu criar uma força de gravidade cerebral para o conhecimento, com triagem para disparates não ocuparem tempo e espaço, apenas informação valiosa, ali, sempre disponível.

			Heister terminou o liceu e candidatou-se ao ensino superior, naquela altura já percebia a importância de ter um diploma no mundo em que vivemos. Cada vez mais somos vistos pelo que temos e não pelo que somos e um diploma é ter, embora tenha nascido de uma ideia de ser, até o ensino se adaptou a este mundo, dantes éramos professores ou éramos advogados, agora temos direito, temos letras, temos um curso. Para a sociedade pouco importa ser bom amigo, ter ideais é supérfluo, temos de ter formação académica, temos de ter e ter cada vez mais, temos de ambicionar ter ainda mais. Dantes, vida social era a partilha fora do horário de expediente, confraternização, contactar com outras gentes como nós, privar com pessoas que traziam algo para a nossa vida, divertimento. Agora, vida social são todos os conhecimentos que adquirimos para eventuais trocas de influências. Acabamos por ser o que temos, somos o fato que vestimos, o carro que conduzimos, a casa onde moramos, o relógio que trazemos ao pulso, os sapatos que calçamos, o grau académico que nos faz, somos a namorada que nos dá a mão na rua, Heister sabia-o, mas, quando o ano lectivo começou e percebeu que nada poderia aprender ali, desistiu de estudar. Estudar é muito importante, abre saídas e a vida é feita de lugares fechados e sem portas, as saídas urgem, as saídas são o principal objecto de busca individual neste mundo de concorrência cada vez mais extrema, mas Heister não estava interessado em saídas, estava interessado em entradas, não estava interessado nesse tipo de aprendizagem ou em criar uma profissão com vista aos confortos das suas regalias monetárias, tudo isso faz parte de desejos internos de uma vida direcionada para o conforto individual, Heister não estava interessado em confortos ou individualismos, desejos internos nada mais que luxúria, estava interessado em evoluir, em não ser mais um atrás de outro como todos os que via em seu redor. 

			A evolução é um processo individual em conformação com o conhecimento colectivo, é um acto solitário em confronto com a pluralidade, é algo interior que sobra da guerra com o exterior, vem de fora para dentro, é, com certeza, uma aprendizagem, mas não é isso que te ensinam numa universidade, apenas te ensinam a fazer o que te é dito para te prepares a andar na linha e seguir as leis dos Homens, o pronuncio da sociedade. É assim desde que nos enviam para a escola primária, depois apenas piora à medida que ficamos mais velhos. Mas já foi provado que a decadência da criatividade não depende do avançar da idade, esse declínio advém dessa mesma natural inibição da castradora sociedade e de todos os bloqueios mentais a que nos sujeitamos ao longo das nossas vidas. George Land e Beth Jarman deram a mil e seiscentas crianças de cinco anos de idade um teste de criatividade regularmente usado pela NASA para seleccionar engenheiros e cientistas, depois refizeram o teste nas mesmas crianças ao atingirem os dez anos e, novamente, aos quinze anos, os resultados foram extenuantes, aos cinco anos registaram um nível de criatividade de génio ao atingir os noventa e oito por cento da actividade cerebral pelo humano controlada, aos dez anos essa percentagem já tinha descido para os trinta por cento e, aos quinze, apenas doze por cento. Mas, como em tudo na vida que quanto mais se espreita mais se vê, não se fixaram por aí, resolveram fazer o mesmo teste a duzentos e oitenta mil adultos e os níveis de actividade cerebral destinada à criatividade registou-se nos dois por cento. A nossa criatividade começa a diminuir no dia em que somos enviados para a escola, quando nos começam a dizer: senta, cala, não mexe, não faz. Aos poucos, vamos aprendendo a perder o funcionamento do hemisfério direito do nosso cérebro, a parte responsável pela criatividade que, desenvolvida, nos deixa pensar por nós mesmos, assim desenvolvemos o hemisfério esquerdo, onde reside a capacidade comunicativa, mas que também nos leva a seguir o carreiro sem questionar o seu destino. 

			Heister sabia que sair da sua zona de conforto iria levar a sua actividade cerebral criativa a aumentar, teria de fazer algo por si, teria de se libertar de todos os bloqueios mentais quotidianos, pois, uma pessoa criativa aborda velhos problemas com novas soluções e soluções são sempre necessárias, uma pessoa criativa aprende com as falhas sem que isso o demova do trajecto anunciado, não existe impossível quando a criatividade comanda a mente e a todas as horas surgem coisas novas a viajar num pensamento incessante, todo o redor é uma sala de aula e há sempre um número sem fim de pessoas que precisam conhecer uma nova verdade cuja difusão é um dever. Heister já sabia quem era, já sabia o que queria, já sabia quem iria ser, logo, universidade igual a desperdício de tempo, para mais numa altura em que já se sentia desintoxicado de tudo o que lhe tinha sido injectado no seu cérebro sem consentimento. A sociedade é uma castradora de criatividade, assim como quase todas as opiniões que o rodeavam e o seu caminho passava por outros lugares, longe de inibidores de liberdade interior.

			Heister decidiu começar a trabalhar e foi numa fábrica que isso aconteceu, estava na linha de produção com luvas calçadas puxando cabo de aço para a esquerda ou direita para manter uma das máquinas sempre alinhadas. Um trabalho mecânico que levava o seu corpo a responder por instinto, como tal, a sua mente não precisava de estar presente. Aprendeu a separar a mente do espaço, organizava o seu corpo para cumprir as suas tarefas operárias, tornou-se automatizado, mas apenas fisicamente, pois, deixava a sua mente viajar para outros lugares. Lia livros que tinha guardado no seu cérebro, via fotografias de lugares exóticos, reflectia sobre debates que tinha escutado na televisão enquanto dormia, assim, permitiu que a sua aprendizagem em direcção ao conhecimento não cessasse nem quando estava a trabalhar preso ao seu corpo mecanizado. A dormir aprendia, a trabalhar aprendia, imaginas quanto se pode saber se nunca se parar de aprender? Imagina se pudéssemos juntar o conhecimento dos pais e oferecê-lo aos filhos no dia em que eles nascem, a partir desse dia iriam continuar a evolução dos progenitores como se a sabedoria residisse nos genes. Não haveria limite para o que poderíamos saber, seriamos como o Heister e, provavelmente, acabaríamos por nos matar uns aos outros, ou então viveríamos harmoniosamente, ou ambos, talvez nos matássemos uns aos outros harmoniosamente.

			Apesar de Heister ter perdido a capacidade de amar algumas mulheres tentaram forçá-lo a fazer renascer essa habilidade, houve até momentos em que Heister chegou a acreditar na possibilidade de voltar a amar, mesmo que muito remota. Mas Heister há muito tinha deixado de viver para o que não era importante na sua vida, depressa retomava o caminho a que se predispôs e demovia-se dessa estúpida necessidade apressada que o ser humano tem de amar ou de se sentir amado. Na maioria das vezes nem se trata de amor nas nossas buscas, apenas a ilusão desse mesmo amor que imaginamos ou que sonhamos, mesmo sem saber muito bem do que se trata. A ideia que criamos em nós leva-nos a acreditar nas coisas mais incríveis, às vezes até acreditamos que amamos, ou que somos amados. O amor é um sentimento que não é um sentimento e muita vez é confundido com isso. O amor é a soma de vários sentimentos, uma panóplia de emoções. Amar não é gostar muito, gostar muito é isso mesmo; gostar muito. Amor é commumente confundido com uma série de coisas que vamos tendo, deixamo-nos iludir e dizemos a nós mesmos que é amor, que amamos, na maioria das vezes é apenas conformismo, comodismo assenta bem nesta descrição. Muitas vezes, dizer que se ama é uma forma de desculpar a nossa própria estupidez, de justificar os nossos erros. Amar uma pessoa raramente é amar. Mas, por exemplo, amar um animal é quase sempre amar. Amamos um gato que nada nos dá em troca, que nada faz para que gostemos dele a não ser o facto de permanecer sempre aquilo que ele é, um gato, e nós amamo-lo. Amamos coisas porque nos preenchem sem razão. Amamos um clube desportivo porque as derrotas nos devastam e as vitórias nos rejubilam. Amamos um filho porque é uma prorrogação daquilo que somos, parte da nossa ilusão de imortalidade, o nosso principal investimento, moral, financeiro e sentimental, então amamos os filhos. Mas amar uma mulher ou um homem é outra história, raramente amamos, mesmo quando juramos que se trata de amor. E muito falamos de amor. Toda a gente fala de amor e quase ninguém sabe o que é, a maioria das pessoas nunca o viu, ouve falar de outras coisas e pensa que é amor, mas a maioria das pessoas nunca o sentiu, Heister sabia mais que isso, então, negava qualquer tipo de novela amorosa que pudesse cruzar-se com a sua vida, resulta sempre em ilusão e ele preferia viver de outras ilusões, daquelas que o pudessem levar em direcção a algumas certezas. Negando o amor ganha-se tempo. Negar o amor é uma forma de viver mais firme, melhor preparado para a realidade. A simples ideia de amor deixa-nos indefesos, menos atentos, o amor deixa-nos cegos, menos perspicazes, o amor deixa-nos lentos, menos concretos, o amor deixa-nos a divagar, o amor deixa-nos a ver beleza nas coisas mais torpes, o amor desconcentra-nos, mesmo o amor que não existe, aquele que não passa de uma ilusão, ao mesmo tempo, a falta de amor leva-nos a amar mais, muito mais, leva-nos a amar todas as formas de vida numa equação elevada ao infinito. Heister afastou-se tanto de todas as probabilidades de poder amar que chegou a ter enormes dificuldades em perceber aqueles que almejam esse amor de que tanto se fala, ficou alienado dessa ideia da razão que poderá levar um ser um humano a conter em si o mais profundo desejo de ter outra pessoa todos os dias, a mesma pessoa todos dias.

			Como já todos sabemos, a vida de Heister foi curta, morreu novo. Heister morreu antes de fazer quarenta e muita gente afirma que aos quarenta já não se é novo, mas sim, aos quarenta ainda se é uma criança, aos cinquenta ainda se é uma criança, aos cem ainda se é uma criança, toda a vida não passa de uma infância, se assim não fosse, já a nossa espécie estaria muito mais desenvolvida. 

			O segundo grande erro da humanidade é presunção de maturidade, que há uma idade para se ser adulto, como se ao ser adulto alguma coisa de bom existisse. A sociedade chama a esse ser adulto o dissipar de todas as qualidades humanas que temos em criança. Chamamos à metamorfose para adulto um transformar em morto aquele pedaço de vida que nasce connosco, e nunca paramos para pensar se isso é bom ou mau, apenas queremos ser adultos porque nos dizem que temos idade para sermos adultos, assim como namoramos apenas porque nos dizem que temos idade para namorar, casamos porque nos dizem que temos idade para casar, fazemos créditos porque nos dizem que temos idade para comprar casa, e dizem-nos tanto, e tanta vez, que acabamos por acreditar sem tampouco parar para ver e pensar. No final, tudo o que somos é aquilo que fomos ouvindo que deveríamos ser, é também por isso que existem reality shows, e outras bandas, música que não é música.

			Há pessoas que morrem tarde por se terem dedicado a não fazer falta ao mundo, ou pior, mas ninguém morre velho por muito velho que seja. A vida e a morte são inseparáveis, mesmo que de um lado esteja uma luz e do outro nada mais que a escuridão. Nós somos apenas luz, uma luz fraca ou intensa dependendo da força interior de cada um, mas apenas uma luz à espera do dia em que nos vamos fundir com a escuridão. Somos exactamente como uma lâmpada, se for mal tratada deixa de dar luz, normalmente, se cair parte-se, jamais voltará a raiar um milímetro de luz, mas há lâmpadas que resistem a uma queda e ainda funcionam fortes por muito tempo. Nunca se sabe quando uma lâmpada deixa de dar, muitas vezes, de manhã ilumina na perfeição e, à noite, sem aparente razão, deixa de iluminar, outras vezes está funcionar muito bem e puf, assim simples, às vezes, após apenas algumas horas de uso já não iluminam escuridão alguma, outras vezes, mesmo com curtos-circuitos e trovadas que fazem saltar o quadro eléctrico há lâmpadas que resistem. Em alguns casos a lâmpada vai ficando cansada e iluminando cada vez menos num enfraquecimento gradual até deixar de iluminar, impomos a eutanásia em algumas dessas situações, deixamo-las morrer, em outros casos, a força da sua luz não se perde com os anos, há lâmpadas que nos acompanham mesmo quando mudamos de casa. E assim somos, a luz que esvanece. A luz extingue-se. Toda a luz se extingue um dia, e isso é matemático. A cada luz que se apaga outras luzes se acendem, mas a iluminação não deixa de ficar mais pobre sempre que a escuridão fica mais rica. A vida da luz perde vida, a luz fica mais escura enquanto a escuridão não ganha qualquer luz. A escuridão absorve e abafa toda a luz que recebe, já a claridade é mais frágil, fica sempre mais escura a cada luz que parte. As luzes da alma funcionam ao contrário das luzes dos números, e isso também é matemático. As luzes todas juntas são uma só luz.

			Dissecando ao máximo, sintetizando à exaustão, apenas sobra a vida e a morte, e isso é para tudo.

			A cada luz que se extingue a vida perde vida e a morte ganha vida. A morte sai sempre a ganhar, mesmo quando há vida. Processo natural da vida, essa luz acolhida pela morte, um prémio para quem iluminou a vida. Não é qualquer um que merece viver, é preciso fazer por isso, lutar, amar, dar, mesmo que em sofrimento e desgaste. Não é qualquer um que merece o prémio, é preciso ter feito por isso, sofrer, resistir, não desistir, lutar, amar. Merecer a morte é a luta de uma vida e nada é mais triste que ficar sem uma luz que nunca brilhou. Nada é mais triste que partir sem lutar. Nada é mais infame que partir sem ter usufruído de tudo o que a vida quis oferecer, e a vida tem muito para dar.

			Os que vão não sofrem mais, fecham um ciclo de angústia, dor, mágoa. Os que ficam recordam quem vai com mágoa, angústia, dor, amor, e isso tudo junto é saudade. Somos egoístas ao ponto de não deixar ninguém partir, mas temos de deixá-los ir, para o bem deles que melhor estarão e para o nosso bem que já temos que sofrer aqui tristes.

			A morte é exagerada para quem vive, é valorizada demais pelos mesmos que desprezam a vida, desvalorizando-a. Compreender a morte é aceitá-la na vida. Compreender a vida é vivê-la até ao último dia como se morte saísse sempre a perder. 

			A melhor forma de homenagear os mortos é vivendo. Lamentações não lavam saudades. Já vi muitos partirem e a cada uma dessas luzes que se extingue a minha luz enfraquece, viver é recuperar esse brilho que vamos perdendo a cada morte. Quando conseguimos recuperar o brilho deixado em vazio por uma luz que foi estamos a permitir que essa alma viva para sempre na nossa luz, e isso também é amor, e saudade.

			Se os olhos são a lâmpada da alma, por onde se consegue ver a luz extinguir quando se vê a morte de perto, o seu brilho é vida e não há olhar mais bonito que aquele que brilha no escuro, carregando a luz intensa da vida da alma.

			Na história da morte apenas sobra a vida, é preciso vivê-la de forma que valha a pena. Na história da vida apenas sobra a morte, é preciso encará-la com sabedoria e sensatez.

			Nesta coisa das luzes nada é fácil porque a morte é tudo.

			Tudo um dia será nada, nesse dia, todo o nada será tudo.

			Às vezes perdemos uma luz jovem e é muito triste perder uma luz jovem que nem teve a oportunidade de viver, então dizemos que essa pessoa morreu nova, o que está certo. Podemos perder uma luz adolescente e perguntamos que Deus tão cruel poderá ser esse que leva alguém assim tão cedo. Por vezes perdemos luzes que mal se acenderam e isso é tão cruel que nem culpamos Deus, imediatamente atribuímos responsabilidades ao Diabo porque a luz se foi cedo demais. Mas é sempre cedo demais porque somos sempre novos demais para morrer, Heister também o era, com o acréscimo de se tratar de alguém que decidiu dedicar a sua vida à sua espécie através de um isolamento da sua própria existência em torno da sua possível evolução. É certo que Heister muito conseguiu, mas não sei quanto dele poderá, realmente, servir a restante espécie. Andamos distraídos demais para podermos permitir que Heister nos possa legar algum conhecimento. Muito nunca é muito mas muito pode ser um pouco e pouco pode até ser muito, então, do muito que se esforçou Heister pelo menos um pouco ficou em algumas pessoas, poucas, mas enquanto houver um resistente há resistência e Hélène, precisamente no dia em que a luz de Heister se propagou no negro da escuridão até deixar de ser visível, percebeu que o seu caminho encontrara uma bifurcação, pela esquerda a continuação do que até então havia sido trilhado, pela direita a mudança, e nunca é tarde para a mudança, a não ser que a deixemos para amanhã. Amanhã é sempre tarde de mais, mas hoje ainda é cedo, e isso também é para tudo, e também é matemático.

			A mudança é sempre positiva, mesmo quando termina por ter sido para pior, ao menos, sempre aprendemos qualquer coisa durante o processo. Mudar faz parte do crescimento individual, quem não ousa mudar vive na estagnação, quem tem medo de mudar tem, em resumo, medo de viver. Ter medo de viver acaba por ser não viver e, não viver, é o mesmo que viver morto. A mudança faz parte do processo de viver. O ser humano tem uma incrível capacidade de mudar que advém da tal, e única, capacidade de se adaptar, há uma ligação aí. Ao longo da vida, conseguimos mudar de gostos, de cor preferida, de estilo de música, mudamos de amores, mudamos de interesses, mudamos de amigos, mudando-nos individualmente. Essa capacidade de mudança é evolução, é percebermos mais e melhor, é expor-nos ao crescimento. Quem vive sempre igual é refém de um cérebro que não cresce, prisioneiro de si mesmo. Hélène percebeu coisas que até então nunca tinha entendido, então mudou. Quando se muda existe uma evolução, por minúscula que seja, mas ela nunca é ingrata, dá sempre as boas-vindas e, de uma forma ou de outra, mais tarde ou mais cedo, agradece sempre retribuindo o gesto. A vida recebe, por vezes exige muito, mas acaba sempre por devolver o que nos é devido, por isso é importante não lhe devermos nada, ou sujeitamo-nos a nunca ver aquilo a que temos direito. 

			Tem-me ocorrido que Heister descobriu que há bastante de bárbaro em nós, essa descoberta justifica o que sabemos dele, e basta olhar um pouco à volta para o entender, quantas pessoas ainda são racistas? Quantas mais pessoas ainda são ultra nacionalistas? Não temos aprendido nada? É esse esquisso de evolução falhada que nos permite sermos bárbaros, não? Não podem, por exemplo, os proprietários dos parques aquáticos com baleias e golfinhos libertar os animais? Ainda não estão ricos? Precisam de mais dinheiro? Como todos os responsáveis por quase todos os males deste mundo, os chefes de instituições financeiras, chefes de estado ao sabor de interesses privados, ainda não estão suficientemente abastados? Quanto é estar rico de mais? Quando é que o dinheiro que se tem chega? É assim tão difícil vencer a ganância e permutá-la por um mínimo de sensatez, eventualmente, fazer um pouco de bem. Quanto mais poder corrosivo é necessário? Porque não um pouco de humanidade? Algum dia vão estar satisfeitos? O ego e a ganância são como um estômago que fica cheio mas a gula volta sempre no dia seguinte, são infinitos, e alimentar essa perspectiva é bastante mediocremente linear, não? Quanto mais bosquejo riscado por desejo? Se há coisa que Heister foi descobrindo é que não há limite para estupidez, mas é como te tenho dito, por muito conhecimento que tivesse, Heister não sabia tudo e, sobre muitos destes assuntos, nada sabia.

			Os dias na fábrica, as noites, os turnos, as alterações de fundo sendo o cenário sempre o mesmo, ilusões superficiais, tudo na mesma como a lesma, tudo sempre igual no reino animal, menos tranquilo que o esquilo, inexistentes registos de modificações por entre as batidas dos corações, a não ser na cabeça de Heister que ia percebendo cada vez mais sobre si, sobre a vida. Os noticiários são uma gigantesca fonte de informação, quase sempre ficção, como o cinema, mas este é muito mais verdadeiro, depois depende da capacidade de cada um de retirar o que deverá ser aprendido. Há muita verdade na ficção. Há sempre um pedaço significativo de verdade em todas as mentiras. A própria mentira pode ser uma grande verdade, quanto mais não seja sobre o mentiroso em questão. As mentiras vivem, essencialmente, de quem as alimenta, mais do que de quem as cria. Tudo o que vive depende de quem alimenta, pois, nada vive sem alimento. Heister aprendeu a fazer uma triagem imediata, espontânea, tudo ficou mais claro num segundo, chafurdou nas informações que continha na sua memória, viu-as de outra forma, como realmente são, a verdade contida nelas. Flash! É sempre tão obvio que nos passa despercebido. “Tenho vivido numa mentira”, disse a si mesmo, continuou, “temos vivido todos numa mentira e não tenho como avisar o mundo.”

			As pessoas gostam de viver em mentiras, costuma ser mais fácil. As mentiras são, também, uma zona de conforto, ao invés, as verdades costumam ser dolorosas; Não te amo, não te quero ver, o teu patrão explora-te, a tua mulher está farta de ti e quer coisas novas nesse vosso mundo gasto, o teu marido já não gosta do teu corpo, o homem em quem votaste não quer saber de ti, os teus amigos não se lembram de ti, o cozinheiro do restaurante onde costumas ir é um porco e tira macacos com o mesmo dedo que utiliza para degustar a comida, não foi um prazer conhecer-te, os jogadores do teu clube estão mais interessados em salários, o presidente do teu clube tem uma conta offshore com dinheiro desviado do amor dos associados, o parlamento tem uma agenda de interesses privados, o sindicato tem interesses próprios, a companhia aérea não está preocupada com a tua segurança, os grãos do teu café caíram no chão e foram apanhados com a mesma pá que remove o lixo, os teus filhos não te querem aturar, o que dás como amor foi uma compra sem extensão de garantia. Gostamos de verdades? Usualmente, preferimos as mentiras; Amo-te, adoro-te, bom-dia senhor, boa-noite senhora, sorrisos, lábios abertos, vou ficar contigo para sempre, nunca te deixarei só, és único, és exclusiva, és lindo, és tão inteligente, faço-o porque é para ti, nunca te deixarei, jamais te serei infiel. As mentiras são muito mais agradáveis, na maioria das vezes, as mentiras são lindas. Tudo o que roça a beleza da perfeição é mentira, e nós adoramos.

			Há uma fórmula para tudo, até para a felicidade. Descobre a fórmula para a felicidade e serás feliz para sempre. Heister descobriu a fórmula da verdade, deixaram de existir mentiras, nesse dia, caiu num poço de clarividência, o mesmo buraco onde vivem um conjunto de emoções complicadas, como a tristeza e angústia extremas. Há buracos de onde não se consegue sair, a sabedoria é um desse buracos. O conhecimento leva-nos a ultrapassar a barreira da ignorância que nos permitiria viver em alegria, pensamos que não podemos voltar a viver alegres, mas a sabedoria vai ensinando que é possível encontrar coisas boas na verdade, na inteligência dos seres. Heister também descobriu essa fórmula, mas continuava em angústia porque não se queria sentir só no mundo das verdades, queria entregar a fórmula ao mundo. Mas a fórmula da verdade não é uma equação matemática que se apresenta ao público através de uma revista especializada, é uma fórmula invisível que reside no interior da cabeça. 

			Há os que vivem para fora e os que vivem para dentro, os que vivem para enriquecer e os que vivem para serem ricos, os que vivem para ter poder e o que têm o poder de viver. Há os que vivem para serem famosos e os que apenas querem a fama de viver, os que acham bom ser importante e os que acham importante serem bons, os que vivem para hoje e os que vivem para ontem, os que vivem para amanhã e os que o amanhã é uma sucessão de hoje. Há os que vivem para viver e os que vivem para morrer, os que vivem para estarem vivos e os que vivem para estarem mortos, os que vivem porque tem de ser e os que tem de ser e vivem, os que vivem e os que passam tempo. Ainda há os que vivem para mais e os que vivem para menos, os que vivem para sim e os que vivem para não, os que vivem para crescer e os que vivem para ficarem sempre iguais. Depois há os que vivem com naturalidade e os que vivem com superficialidade, os que vivem para ir e os que vivem para ficar, os que vivem para ser e os que vivem para ter, os que vivem porque sim e os que vivem porque não, os que vivem para sorrir e os que vivem enfadonhos, os que não sabem e os que sonham, os que sabem e os que são alegres, os que respiram e os que transpiram, os que insistem e os que desistem, os que cantam e os que desencantam, os que gritam e os que sussurram, os que se arrastam e os que são arrastados, os que desistem e os que estão sempre a tentar, os que vivem para a mente e os que vivem para o corpo, os que vivem da mente e os que vivem sem mente, mas no fundo somos todos iguais, Heister, apesar das suas capacidades nunca antes vistas, ou pelo menos registadas, era como qualquer um de nós em muito sentido, humano, com tudo o que isso significa, e os humanos são na sua natureza tudo o que existe de bom, assim como Hélène ou Jerome, apenas isso, humanos, mas isso nunca é um apenas, é enorme, sem limites. O único limite do ser humano é ele mesmo. Alguns vão onde querem porque a sua mente não tem fronteiras, outros vão longe sem sair do mesmo sítio porque a sua mente lhe indica um longe perto. Somos nós quem impõe limites ás nossas capacidades, nós somos o nosso próprio limite.

			Heister decidiu que o trabalho na fábrica já não o servia e, com vinte e três anos, fez as malas e foi à procura do mundo. Quando se vive dos ensinamentos do mundo que nos rodeia, o que nos cinge é sempre curto. Quando se vive do se vê, os olhos são mortalhas que enrolam a droga que precisamos de fumar para manter os níveis de dopamina necessários para alguma tranquilidade. Viveu em Itália, onde trabalhou num restaurante a sul de Roma. Viveu na Croácia, em Dubrovnik, onde trabalhou como carpinteiro num estaleiro de pequenas embarcações. Viveu em Sarajevo, onde trabalhou num hostel, como recepcionista e conheceu pessoas de todo o mundo. Viajou em busca de uma libertação mental para a sua fórmula da verdade, vivia na angústia de ter descoberto algo tão importante e não ter como utilizar essa sua capacidade em prol da humanidade e do bem-estar dos seus. Viveu no Egipto, em Cairo, onde trabalhou como guia turístico, depois em Sharm El Sheikh, trabalhando num hotel. Mais tarde foi para sul, entrou na África negra, deixou que o sol lhe queimasse a pele, teve malária, quase morreu, recuperou, conheceu gentes e culturas que nunca sonhou existirem, viu lugares que nunca alguém ousou fotografar, conheceu tipos de amor que nenhum poeta alguma vez soube rimar, conheceu pessoas que nunca tinham conhecido um estrangeiro, foi recebido como um Deus, foi recebido como um demónio, apenas de mochila às costas, sem relógio a não ser o biológico que por muitas vezes ficou sem corda, sem calendário ou dias de semana, viu paisagens que nunca um artista conseguiu pintar nem na mais perfeita tela, suou, chorou, renovou lágrimas, esvaziou os líquidos do seu corpo milhares de vezes substituindo-os com água de todas as margens de todos os rios do planeta, mergulhou em todos os mares e em todos os oceanos que pintam de azul o planeta que tem nome de Terra, todos os dias se tornaram tardes de domingo sem o cheiro da aproximação supersónica da segunda-feira, como se não existissem dias da semana ou dias do mês, como se o tempo não fosse uma roda viva, continuou para sul e chegou à Cidade do Cabo, trabalhou novamente num restaurante, voltou para norte, trabalhou em Angola na construção, arranjou boleia num cargueiro, tornou para sul, apaixonou-se em Madagascar, fez amor embalado pela beleza dos olhos escuros de uma local ao som das ondas do mar numa noite de lua cheia. A lua cheia em Madagascar tem uma beleza única, para conhecê-la é preciso lá estar, é impossível perceber a sua magia a partir de fotos ou imagens. Conseguiu outra boleia, foi em direcção ao mar vermelho, desceu na Arábia Saudita, atravessou o país sob um calor quase insuportável, depois navegou para lá do Golfo Pérsico, entrou no Irão, país longe do que o mundo o deixa pensar, conheceu o Paquistão, foi a Caxemira, dormiu nos Himalaias, deu a volta à India, percorreu todo o Sudoeste Asiático, deixou-se por lá ficar, depois ficou mais um pouco, subiu rios em direcção a cidades perdidas, desceu correntes em direcção comunidades esquecidas, ficou mais um pouco até chegar a Singapura, saltitou pela Indonésia, viu Timor, trabalhou na Austrália a apanhar maçãs, depois passou pela Tasmânia e foi para a Nova Zelândia, trabalhou num bar, conheceu vulcões, apaixonou-se outra vez mesmo vivendo sempre apaixonado, deixou o visto expirar e foi obrigado a partir, seguiu viagem pelo Pacífico, regressou à Ásia, entrou no Japão e foi à China, deixou-se ficar durante todo o tempo que os chineses o deixaram ficar, regressou ao Japão, mas não sem antes passar pela Coreia, a do Sul, a do Norte já tinha conhecido antes de ir à China, voou para o Hawai, depois voou para a California, trabalhou na colheita de tabaco, desceu para o México, onde também se deixou ficar, depois ficou mais um pouco. Lentamente, percorreu a América Central.

			Somos minúsculos quando olhamos para o mapa, é um mundo enorme, depois penetramos nas suas entranhas e o mundo vai ficando cada vez mais pequeno, à medida que o mundo diminui, vamos ficando maiores. Se o mundo se torna pequeno e o Atlas a palma da nossa mão quer dizer que a grandeza que anteriormente víamos no mapa passou para nós, ficámos maiores, ficamos muito maiores à medida que o mundo vai diminuindo até se tornar numa simples aldeia, derrubamos entraves, desvendamos segredos, testamos sabores, descortinamos saberes, belos saberes que são a sabedoria, roçamos a harmonia, ficamos mais sós na medida em que deixamos de estar sós. 

			Heister trabalhou na Guatemala, conduziu um mini-autocarro que levava turistas desde os seus luxuosos hotéis na Cidade de Guatemala até Antigua Guatemala, ou até ao lago Atitlán. Uns meses mais tarde continuou pela América do Centro até chegar à Costa Rica, onde também assentou raízes. 

			É fácil criar raízes em pouco tempo e isso também faz parte da vontade de cada um que advém da tal capacidade de adaptação. Quando se é estrangeiro vive-se mais afincadamente o país onde se está, a preocupação em conhecer mais e saber mais é muito superior à dos locais que não se preocupam com essas coisas em relação ao lugar de onde são e sempre viveram, vão ali morrer, é tudo o que sabem. Quando se vive no estrangeiro, para além de melhor se ficar a conhecer o país onde se cresceu, para além de, sem dúvida, ficarmos a conhecer melhor o verdadeiro eu interior, temos a capacidade de observar o país que nos acolhe com diferentes olhos. Consumimos tudo o que nos atravessa a vista e a bagagem que o mundo nos vai dando ajuda-nos a perceber coisas importantes sobre o funcionamento de determinado país, sobre determinada cultura, sobre as gentes, e em pouco tempo.

			Em viagem é comum reencontrar pessoas que conhecemos durante a mesma viagem, em qualquer outro lugar do globo. Todos os viajantes seguem determinado trajecto, para um lado ou para o outro, na América Central é ainda mais acentuado porque todos estão a ir para Norte ou Sul, é fácil criar amizades e relacionamentos, é difícil estar sozinho, é fácil conviver envolvido em bons momentos e partilhar alegrias, mas Heister não deixou de prosseguir, entrou no Panamá, como sempre, sem pressas, viu o que tinha para ver, fez o que tinha para fazer, partilhou o que tinha para partilhar, aprendeu o que tinha para aprender, até que apanhou um barco em Colón e navegou pelas Caraíbas, pernoitou numa ilha deserta onde jantou peixe daquele mar, pescado meia-hora antes, chegou à Colômbia por Cartagena, foi a Medellin, foi a Bogotá, foi para o Equador, foi para o Peru, pernoitou em Lima, não ficou muito tempo, prosseguiu para Cusco onde se instalou no primeiro hostel que encontrou.

			Heister foi deixando o mundo para trás, o seu antigo mundo, a mãe perguntava-lhe quando voltava para casa mas ele não tinha coragem de lhe dizer que já estava em casa, é-se cidadão do mundo quando a cada lugar se está onde se pertence, estar em casa a cada paragem. O verdadeiro viajante, aquele que se funde com o que o rodeia, apenas faz uma viagem em toda a sua vida. Nenhum verdadeiro viajante alguma vez regressa. Enquanto lar é o lugar onde o corpo se sente bem, casa é o lugar onde a alma pertence, para uns, casa e lar é o mesmo, o corpo está bem e alma também, para outros, são lugares distintos. Lar representa conforto, bens familiares, um sofá, uma banheira, uma sanita, um fogão de cozinha, um conjunto de pratos, copos, facas e garfos, papel higiénico fofinho, papel higiénico de todo, tapetes que amaciam os pés, parquete que afina os passos, cortinados que assentam a vista, aquela vista que pode não existir em casa, pelo menos na casa de Heister, pois, em sua casa, os cortinados são o mar ou a montanha, os tapetes são a areia e o parquete a relva, pode não haver sanita, raramente há banheira e água quente também é um luxo, os dedos são garfo e os dentes faca em muita ocasião, o micro-ondas chega a ser o estômago e o sofá pode ser o chão de uma paragem de autocarros, no entanto, casa é o lugar onde pertencemos ao invés de lar que é o lugar onde nos acomodamos, Heister não tem um lar, mas não lhe sente a falta, pois, é muito feliz em sua casa, cujo endereço é o mundo. A sua irmã dizia que a única coisa que ele tinha atingido era a loucura, ou que a loucura o tinha atingido a ele. Fala-se muito de loucura e é um tema que acaba por ser muitas vezes banalizado, é uma forma de conectar as pessoas que estão desconectadas, mas não é assim. Há uma grande dose de loucura na sanidade. Os simples mortais gostam de apelidar de loucura todos os actos que vão para além da sua mediocridade, aquilo que não entendem porque está longe da sua compreensão. Chamamos de loucos aqueles que têm coragem de perseguir seus sonhos, aqueles que têm a gigante capacidade de lutar por coisas importantes. Tratamos de loucura aquilo que nos é afastado pelo medo. Diz-se que o medo assiste mas, na verdade, o medo faz parte. O medo faz parte até daqueles que têm coragem de sobreviver. Muitas vezes, o que nos distingue é a forma como nos levamos a viver o medo. Somos nós quem nos conduz, com o nosso medo o condutor ainda é o mesmo. O medo leva a ter medo. Os há com medo de sorrir, com medo de gostar, medo de sentir, medo do prazer, com mil troviscos, os há com medo de amar, com medo de viver.

			Para além dos que não se guiam por nada porque simplesmente não se guiam, quase tudo é válido para nos guiar, e uns se guiam pelo medo enquanto outros se guiam pela paixão.

			Dentro daqueles que se guiam pelo medo, há aqueles que o medo congela e aqueles que têm medo do medo de não sorrir, medo de não gostar, medo de não sentir, medo de não encontrar prazer, pode ser muito angustiante, medo de não amar mais, medo de não amar de todo, medo de não viver. Ter medo das pessoas que querem controlar o pensamento, ter medo das pessoas que querem controlar os sentimentos, ter medo de quem quer que se seja aquilo que não se pode ser, o que nunca se poderá ser. Ter tanto medo do medo que quase chega a ser paixão, então, medo que o medo imobilize. O medo é uma forma de loucura e a loucura é o que leva pessoas simples a serem brilhantes. Quando se tem de escolher entre arriscar tudo pelos sonhos sem qualquer tipo de garantia não é loucura, é grandeza, loucura é não arriscar nada. Viver com garantias não é bem viver, assim como, viver sem loucura também não é sentir e, sem sentir, como se pode viver?
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